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visite o site do argumento
aponte aqui o seu celular

priscila deu o seu 
sprint na campanha

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) emitiu um alerta 
global sobre a mpox, classificando 
a doença como uma emergência 
de saúde pública de importância 
internacional, após um aumento 
significativo de casos no continen-
te africano. A situação atual eleva 
o risco de disseminação global 
da doença, que pode resultar em 
uma nova pandemia. Este é o nível 
mais alto de alerta da OMS.
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PADILHA VISITA
CARAPICUÍBA

O ministro da Articulação 
Política do governo Lula esteve ca-
minhando com o camdidato do PT, 
Sergio Ribeiro, pela cidade. E visita-
ram área onde prometem construir 
novo Pronto-Socorro - P10

OS MEMES DO DR. JORGE 
EM FERRAZ - P8

Mara Bertaiolli 
lidera em Mogi

P5

PERnOcA PASSA 
à FREnTE EM POá

pesquisa encomendada pelo jornal 
“clarim”, do at, apontou uma vantagem 
folgada para o candidato do podemos, 

há 30 dias do pleito final em poá
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O CAnDIDATO 
“xIS 9”

BOLSOnARO cRIOU O 
“PATRIOTA qUE JOGA 
cOnTRA SUA PáTRIA”

#cAUSOSDASELEIÇÕES

Opinião 

a
do Editor

Sergio 
Rodrigues

Ao entrar na fase dos debates na disputa pela 
prefeitura de São paulo, o candidato do PRTB, Pablo 
Marçal, tinha um objetivo claro; buscar os votos dos 
bolsonaristas, os quais disputa diretamente com o 
prefeito Ricardo Nunes (MDB). E para conquistar os 
corações na extrema direita ele tinha que confrontar 
o candidato esquerdista Guolherme Boulos (PSOL). 
E o fez com requintes de crueldade. No debate tele-
visivo da TV Bandeirantes, acusou Boulos de cheirar 
cocaína - sem apresentar prova alguma. E o chamou 
de vagabundo no debate do UOL, transmitido pela 
Internet.

O comportamento do candidato, que se vende como 
um “outsider”, um cara de fora da política, desconcertou 
adversários e até parte da imprensda. Demonstrou que 
não está ali para respeitar regras e nem tem projeto 
algum para os problemas da cidade de São Paulo. Usa o 
espetáculo e a confusão para arrebanhar eleitores ávidos 
por sangue e circo.

Até agora, foi longe em suas pretensões; atingiu 
21% na pesquisa Datafolha e jogou o prefeito para 
o terceiro lugar, com 19%. Os adversários correram 
dele. A rigor, Marçal nem deveria estar participando 
dos debates, pois o seu partido não tem um deputado 
federal sequer. Mas, como tem pontuado bem nas 
pesquisas, está lá.

Tido como um gênio da Internet, um “info-produ-
to” que ficou milionário vendendo cursos e vagas no 
Paraíso na web, parece que nunca ouviu o provérbio 
mineiro que diz que ‘a esperteza, quando é demais, ela 
come o próprio dono’.

Boulos é professor universítário e até então não se 
tem notícias suas relacionadas a drogas ilícitas. Contu-
do, acabou enredado na situação criada e sua equipe 
de campanha parece que não tem ideia do que fazer 
para minimizar os danos à imagem do candidato. Virou 
personagem de um sem número de memes, fazendo 
alusões ao ‘pó’ e à carteira profissional vazia.

O ‘candidato coach’ disse em público que possui 
uma equipe de 4 mil pessoas, às quais monetiza (paga) 
para replicarem em suas redes sociais particularesos 
cortes que faz nos debates e na campanha. Aí, ele come-
çou a se dar mal porque confessou um crime eleitoral 
que pode lhe tirar a candidatura ou o mandato, caso 
vença. A Justiça Eleitoral bloqueou suas redes sociais 
e o proibiu de usá-las, mas liberou que abrisse contas 
reservas - porque ele não tem direito a tempo de Tv na 
propaganda gratuita.

Todavia, seu problema maior não vem daí. A can-
didata Tábata Amaral (PSB), a quem Marçal ofendeu e 
desrespeitou bem antes do candidato do PSOL, revelou 
no debate da Band que Marçal sofreu no passado uma 
condenação a quatro anos de cadeia por roubo de di-
nheiro de conta bancárias, principalmente de idosos, 
no estado de Goiás.

A imprensa deu-lhe o golpe seguinte, revelando 
uma gravação em que o presidente do PRTB, Leonardo 
Avalanche, confessou fazer parte da facção criminosa 
PCC - Primeiro Comando da Capital.

A coisa só piorou. Tábata apresentou um vídeo 
no qual demonstra que assessores da campanha der 
Marçal estão ligados ao crime organizado e o chamou 
de “coach crinminoso”. Isso gerou um quiprocó com 
a família Bolsonaro, cujos filhos do ex-presidente pas-
saram a atacá-lo e ele revidou, chamando o vereador 
Carlos Bolsonaro de “retardado mental”.

Tem mais. O jornal Folha de S. Paulo revelou 
que Marçal, preso em 2005 por fraude bancária, foi 
condenado em 2010, mas permaneceu poucos dias 
preso, porque forneceu informação à polícia sobre 
seus antigos comparsas. A informação consta em 
ofício da Polícia Federal (PF), que pediu sua soltura 
após ele delatar pessoas envolvidas no esquema de 
golpe.

Já não bastava ser chamado de ladrão por ad-
versários, agora passou a ser conhecido como “X-9”, 
sigla que significa ‘alcaguete’ ou ‘delator’ no jargão do 
crime. Talvez, se adversários decidirem pegar em seu 
pé durante os debates, essa seja a pecha mais pesada 
a pairar sobre ele.

Em relação aos apoios populares, Marçal ainda vai 
bem, obrigado. Em apenas uma conta reserva, aberta 
no domingo (25), ele recebeu mais de 2,7 milhões 
de adesões, o que demonstra o seu no universo da 
Internet. 

O problema é que, de atacante, ele foi colocado na 
defensiva, obrigado que está sendo a tentar desmen-
tir cada nova notícia negativa que surge sobre ele. A 
última partiu da ex-vice presidente do PRTB,  Rachel 
Carvalho, que acusou Avalanche de tê-la forçado a 
renunciar “para não frequentar cemitério”. E mais um 
fato que irão cobrar explicações do candidato. 

De problema em problema, vai chegar uma hora 
que os cliques na s redes sociais não serão suficiente. 
Já não bastam os seus próprios, terá que responder por 
imbróglios de assessores.
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LOGO, O CANDIDATO DO PRTb à 
PREFEITuIRA DE SãO PAuLO, PAbLO 
MARçAL, IRIA APRENDER quE “A 
ESPERTEzA, quANDO é DEMAIS, ELA 
COMO O PRÓPRIO DONO”

antes estilingue na campanha, 
virou rapidamente vidraça, 
com revelações de assessores 
ligados ao crime organizado e a 
notícia de que delatou parceiros 
para não ficar preso

O ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Alexandre de Moraes, 
determinou que as operações da rede 
social “X” (antigo Twitter) sejam sus
-pensas a partir desta data em todo 
o território brasileiro. A briga de 
Moraes com o dono da plata-
forma, Elon Musk, já é de 
conhecimento geral. O 
reflexo desta briga é que 
no Congresso nacio-
nal e nas redes sociais, 
está cheio de políticos e 
cidadãos gritando “cen-
sura!”, “ditador!”. Outros 
pedem e uns outros acendem 
velas pelo seu Impeachment 
(impedimento).

Tudo isso tem uma razão de ser. 
Porém, é necessário haver razoabilidade 
em meio à gritaria histérica. O que o 
ministro fez foi exigir que uma empresa 
estrangeira (o X) que atua no Brasil 
obedecesse às leis do país - o que Musk, 
dono desta empresa, vem se recusando 
a fazer. Então, a proibição da plataforma 
de atuar aqui tem tiudo a ver com isso: 
uma questão legal.

As leis do País existem para se-
rem respeitadas e cumpridas. Não se 
respeitou, fecha-se. E os milhares de 
usuários da rede? Falemos sobre eles 
mais a frente.

A razão de ser atende pelo nome 
de Jair Bolsonaro e o seu subproduto, 
o “bolsonarismo”. Observe o leitor 
dois aspectos. Elon Musk e Bolsona-
ro se dizem amigos e o empresário 
americano não esconde de ninguém a 
simpatia mútua. O outro aspecto é que 
quem está gritando nos corredores do 
Congresso são deputados e senadores 

bolsonaristas. E nas redes sociais os 
que fazem barulho e gritam ‘censura’ 
são cidadãos que confessam apoio ao 
ex-presidente.

O que sem tem é que há algum 
tempo, a cada decisão do STF ou do 

governo Lula, há uma gritaria 
histérica de parlamentares 

bolsonaristas. Mas não são 
eles que se chamam de 
“patriotas”? 

Quando Lula,, lá no  
Egito, arrastou o Holo-
causto para dentro da 
Faixa de Gaza, palco do 

conflito entre Israel e o 
grupo terrorista Hamas, teve 

até passeata na avenida Paulista 
pedindo a cabeça de Lula.  

A razão do fenômeno é óbvia, a 
contenda desinteligente entre Direita 
e Esquerda, que Bolsonaro habilmente 
transformou numa ‘guerra santa’ entre 
o “Bem” (quem for com ele) e o “Mal” 
(todos os outros), após a sua eleição para 
presidente, em 2018.

Bolsonaro, alías, acrescentou uma 
perversidade no já contrubado caldo 
de cultura nacional: “o patriota que 
torce contra a própria pátria”.

Daí, não se estranha que na 
briga entre Alexandre de Moraes 
e Elon Musk, a turma do ex-presi-
dente fique ao lado do empresário 
estrangeiro. 

No entanto, o que se tem aqui é  o 
Estado brasileiro - um estado nacional - 
fazer valor o seu direito de impor a uma 
firma estrangeira que se enquadre às re-
gras do país. O estado nacional vencerá 
sempre. Mas os adeptos de Bolsonaro 
torcem contra.
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m chamado da Organização Mundial da Saú
de (OMS), que declarou que o cenário de 
Mpox no continente africano constitui emer-
gência em saúde pública de importância in-
ternacional em razão do risco de dissemina-
ção global e de uma potencial nova pande- 
mia. Este é o mais alto nível de alerta da 

entidade. 
Em coletiva de imprensa em Genebra, o diretor-ge-

ral da OMS, Tedros Adhanom Ghebreyesus, destacou que 
surtos de mpox vêm sendo reportados na República Demo-
crática do Congo há mais de uma década e que as infecções 
têm aumentado ao longo dos últimos anos. 

Em 2024, os casos já superam o total registrado em 
2023 e somam mais de 14 mil, além de 524 mortes. 

“A OMS vem trabalhando para conter os surtos de mpox 
na África e alertando que o cenário é algo que deve preocupar 
a todos nós. Na semana passada, convoquei o comitê de emer-
gência para avaliar a situação na República Democrática do 
Congo e em outros países na África. Hoje, o comitê se reuniu 
e informou que, em sua visão, a situação constitui emergência 
em saúde pública de importância internacional.” 

Tedros lembrou que o Centro de Controle e Preven-
ção de Doenças africano (CDC África) já havia declarado 
o cenário de mpox na região como emergência em saúde 
pública de segurança continental. O anúncio foi feito pelo 
diretor-geral da entidade, Jean Kaseya, ao citar a rápida 
transmissão da doença na África. 

“Aceitei a recomendação do comitê. A detecção e 
a rápida disseminação de uma nova variante de mpox na 
República Democrática do Congo, a detecção dessa mesma 
variante em países vizinhos que não haviam reportado casos 
da doença anteriormente e o potencial de disseminação em 
toda a África e além são muito preocupantes”, disse Tedros. 

“Está claro que uma resposta internacional de forma 
coordenada é essencial para interromper esses surtos e 
salvar vidas. Uma emergência em saúde pública de im-
portância internacional é o mais alto nível de alarme na 
legislação sanitária”, concluiu. 

a doenÇa 
A mpox é uma doença zoonótica viral. A transmis-

são para humanos pode ocorrer por meio do contato 
com animais silvestres infectados, pessoas infectadas 

pelo vírus e materiais contaminados. Os sintomas, 
em geral, incluem erupções cutâneas ou lesões de 
pele, linfonodos inchados (ínguas), febre, dores 
no corpo, dor de cabeça, calafrio e fraqueza. 

As lesões podem ser planas ou levemente 
elevadas, preenchidas com líquido claro ou 

amarelado, podendo formar crostas que 
secam e caem. O número de lesões pode 
variar de algumas a milhares. As erupções 
tendem a se concentrar no rosto, na palma 
das mãos e na planta dos pés, mas podem 
ocorrer em qualquer parte do corpo, 
inclusive na boca, nos olhos, nos órgãos 
genitais e no ânus. 

de uma nova variante de mpox 
na República Democrática do Congo, 
a detecção dessa mesma variante em 
países vizinhos que não haviam repor-
tado casos da doença anteriormente e 
o potencial de disseminação em toda a 
África e além são muito preocupantes”, 
disse Tedros. 

“Está claro que uma resposta 
internacional de forma coordenada 
é essencial para interromper esses 
surtos e salvar vidas. Uma emergência 

em saúde pública de importância internacional é o mais 
alto nível de alarme na legislação sanitária”, concluiu.

Brasil: média de 40 a 50 novos casos/mês 
Em agosto de 2022, quando houve o pico de mpox 

no Brasil, o país contabilizou mais de 40.000 casos. Um 
ano depois, em agosto de 2023, o total caiu para pouco 
mais de 400 casos. Em 2024, o maior número de casos foi 
registrado em janeiro –mais de 170. Por fim, em agosto 
deste ano, a média de casos se mantém de 40 a 50 novas 
infecções. O número é visto pelo Ministério da Saúde 
como “bastante modesto, embora não desprezível”.  

U

Não é uma
nova Covid

mas requer atenção!A Hora e Vez do
médico que avisou 
o mundo sobre o
perigo da mpox

josé roBerto de toledo
do uol

Sete anos atrás, em 22 de setembro de 2017, um 
garoto de 11 anos chegou à clínica do médico Dimie 
Ogoina em uma Universidade da Nigéria com um quadro 
estranho. Ele tinha febre, mal-estar e grandes bolhas e 
feridas por todo o corpo, inclusive no rosto e dentro da 
boca e do nariz. Poderia ser um caso grave de catapora, 
mas o garoto já havia tido a doença. Logo, esse diagnós-
tico estava descartado.

Ocorreu então a Ogoina, pela localização e ta-
manho das feridas, que aquilo poderia ser um caso 
raro de uma doença pouco conhecida: mpox, uma 
abreviatura do monkeypox, que em português é 
conhecida como varíola dos macacos. A história foi 
contada em 2022 em uma reportagem da NPR, a rádio 
pública dos Estados Unidos.

À época, em 2017, não havia laboratório na 
Nigéria capaz de confirmar o diagnóstico. O médico 
mandou amostras do paciente para o Senegal e para 
os Estados Unidos. Demorou algum tempo até que 
os resultados voltassem para confirmar a suspeita 
do médico nigeriano: o garoto tinha mesmo mpox.

Inicialmente, Ogoina achou que aquele era um caso 
extraordinário por ser o primeiro caso de mpox em 
humanos da Nigéria em 38 anos. Nos meses seguintes, 
a clínica do médico na Universidade do Delta do Níger 
detectou mais 20 casos de mpox.

Ogoina não tinha como saber, mas aquele garoto 
de 11 anos com feridas pelo corpo era o paciente 
zero da emergência de saúde pública de preocupação 
internacional que viria a ser decretada em agosto 
de 2024, o mais alto nível de alerta da Organização 
Mundial de Saúde.

Antes do alerta internacional ser dado pelo 
diretor-geral da OMS, Ogoina foi um dos cientistas 
consultados pela organização. Ele havia se tornado 
uma personalidade internacional no ano anterior por 
causa do seu trabalho pioneiro com os pacientes de 
mpox na Nigéria. Em 2023, o médico foi escolhido 
pela revista Time como uma das 100 personalidades 
mais influentes do ano.

O reconhecimento não aconteceu apenas por ele 
ter sido o primeiro médico a diagnosticar a ressurgên-
cia de mpox. O especialista também descobriu que 
o vírus que provoca a doença havia se transformado 
e encontrado novas formas de espalhar entre seres 
humanos. 

Ao longo dos anos, Ogoina tentou avisar as 
autoridades que o vírus do mpox havia mudado 
e que sua transmissão entre humanos, possivel-
mente pela via sexual, era um risco que precisa-
va ser levado em conta. Mas, segundo ele, seus 
avisos foram muitas vezes desconsiderados. 
Ogoina chegou a ouvir que ele não deveria falar 
mais sobre transmissão sexual da doença.

 varíola dos macacos( )

sintomas da mpox:
- Dor de cabeça, Gânglios inchados, Dor nas 
costas, Dores no corpo, Calafrio, Feridas na pele 
(erupção cutânea), Febre, Cansaço

Fonte: FIoCRuZ/oMS/CdC
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cinco candidatos na cidade 

disputarão a sucessão do 

prefeito rodrigo ashiuchi; 

pedro ishi é ‘favas contadas’

da redaÇão

Mesmo diante das 
evidências de que em Su-
zano “não tem pra nin-
guém”, o candidato do 
prefeito Rodrigo Ashiuchi, 
Pedro Ishi (PL), por incrí-
vel que pareça, tem adver-
sários nesta disputa. A 
começar do vice-prefeito 
Valmir Pinto (PV) que ca-
minha há oito junto com 
Ashiuchi  no comando da 
prefeitura. 

Valmir, que já foi do PT, foi secretário de Cul-
tura e é um político muito conhecido na cidade. Mas 

acabou preterido pelo 
chefe, que apostou no 
seu secretário de Saú-
de. Valmir irá “para o 
sacrifício”. 

A disputa conta 
também com a ex-pre-
sidente da Câmara su-
zanense, Gerice Lione, 
que entrou na disputa 
como uma aposta fu-
tura do PODEMOS. 
Ela estará testando a 
sua popularidade. O 

PSOL lançou o jovem advogado Caian Zambotto, que 
entrou na política local neste rabo de foguete que é 
enfrentar a máquina do governo do PL.  A rigor, os 
últimos oito anos de gestão na cidade desautoriza 
que haja adversários sonhando com qualquer 
chance de vitória. 

E tem lá também o candidato Sergio do 
Povo, do partido Movimento Nacional (MN). 
Do Povo já tentou para vereador, já tentou 
para deputado e nunca conseguiu encantar o 
eleitorado. Como se trata de um partido de-
butante em eleição, e talvez seja estratégica a 
participação deste advogado e empresário na 
disputa. É um ponta-de-lança.  

O vereador Diogo Reis Costa 
(Podemos), o Diogo Pernoca, can-
didato a prefeito de Poá lidera as 
intenções de voto na cidade. Segundo 
pesquisa encomendada pelo Clarim, 
se as eleições fossem realizadas hoje 
Pernoca venceria o pleito com 33,5% 
dos votos dos eleitores do município.

O candidato Saulo Souza (PP) 
ficaria na segunda colocação, com 
24%. De acordo com a pesquisa, 
Diogo Pernoca está à frente nos dois 
cenários: estimulado e no espontâ-
neo. A pesquisa está registrada no 
TRE-SP sob o número 01607/2024.

Na estimulada Diogo Pernoca 
obteve 33,5%, Saulo Souza 24%, Flávia 
Verdugo (PL) 13,3%, Geraldinho do Sin-
dicato (PSB), 6,4%, Professor Franklin 
(Rede) 2%, Carlos Setsuo (PSDB) 0,8%, 
indecisos 11%, e branco/nulo 9%.

Na espontânea Diogo Pernoca 
obteve 23%, Saulo Souza 15%, Flávia 
Verdugo 9%, Geraldinho do Sindicato 
5%, Professor Franklin 1%, indecisos 
37%, e branco/nulo 9% e outros no-

mes (que não estão na 
disputa) 1%.

O  c a n d i d a t o 
Diogo Pernoca tomou 
conhecimento do resul-

tado da pesquisa por meio da reporta-
gem do Clarim e comentou o resultado 
atribuindo o resultado positivo de seu 
nome, ao trabalho que vem realizando 
junto aos eleitores em apresentar pro-
postas de governo viáveis e necessárias 
para a cidade. 

Desde quando o nosso grupo 
decidiu disputar a Prefeitura de Poá, 
eu venho me posicionando em ouvir as 

demandas dos eleitores para preparar-
mos um plano de governo que venha 
ao encontro da maioria da população 

poaense que quer uma melhor quali-
dade de vida” salientou Pernoca.

metodologia

A pesquisa encomendada pela 
Rede Digital News de Comunicação 
Ltda., que edita o Clarim, realizada 
pelo Instituto Olhar Público Pesquisas 
entrevistou 400 eleitores e foi realiza-

da entre os dias 
31 de agosto e 
2 de setembro. 
O levantamen-
to tem mar-
gem de erro 
de 4,9% para 
mais ou para 
menos ,  com 
nível de con-
fiança de 95%. 
A pesquisa está 
registrada no 
Tribunal Re-
gional Eleitoral 
de São Paulo 
sob o número 
01607/2024. 

pernoca 
agora é 
o líder
com 33,5%, o candidato 
do podemos abre uma 
vantagem 
considerável contra 
os adversários - 
essencial para uma 
eleição apertada

miguel leite/do ClaRIM

ADvERSáRIOS DE 
IShI EM SUZAnO

De cima para baixo: VALMIR PINTO 
(PV); GERICE LIONE (Podemos); 
GAIAN zAMbROTTO (PSOL) e SER-
GIO DO POVO (Movimento Nacional) 
- formam com Pedro Ishi as cinco 
chapas em disputa na cidade de 
Suzano

#SUZAnO

FOTO: PERNOCA E O SEu VICE, 
ELIAS GHOSSAIN

NO DOMINGO (01/09) uMA 
MEGA CARREATA DE PERNOCA 

MOVIMERNTOu POÁ
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Priscila Gambale

sergio rodrigues

O Dr. Jorge está inelegível, mas con-
tinua fazendo os memes pela cidade. A 
senhora acha que isso atrapalha o trabalho 
em sua candidatura? Perguntou a reporta-
gem do Argumento. 

“Não, não atrapalha nada. Cada um 
faz sua campanha do jeito que acha melhor. 
Estamos em uma democracioa e o nosso 
trabalho está nas ruas. Eu penso que cada 
um deve seguir o ritmo de seu trabalho”, 
respondeu a prefeita Priscila Gambale, 
que fez o lançamento para valer de sua 
campanha de reeleição - em uma noite 
com muito público e um friozinho que não 
espantou ninguém.

A sua equipe, hoje, está muito mais 
robusta que em 2020. A senhora avalia 
que corra alguns riscos, agora na disputa 
de 2024?

“Toda eleição é uma eleição diferen-
te. A gente precisa é trabalhar bastante, 
pois nenhuma eleição está ganha, ou está 
perdida. Estamos nas ruas com toda a nossa 
equipe, nosso time, conversando com as 
famílias e pedindo o voto”, arrematou ela.

Deputado Rodrigo Gambale, hoje 
acontece o lançamento da campanha de 
reeleição da prefeita Priscila. Como o se-
nhor avalia o cenário até aqui?

“Bom, na primeira vez que você sai 
candidato, você sai candidato pedindo uma 
chance.  Quando você vem para a reeleição, 
você é julgado pelo trabalho. Pegamos uma 
cidade endividada, talvez a mais endivida-
da do Estado.  Pelos que os outros prefeitos 
deixaram de dívidas, a Priscila conseguiu 
fazer muito.  E vai fazer muito mais no 
próximo mandato”, comelou respondendo 
o deputado federal Rodrigo Gambale, líder 
estadual do Podemos a irmão da prefeita.

“E temos certeza que a população 
consegue comparar ou outros mandatos 
com o mandato dela. O povo sabe  da 
situação que Ferraz se encontrava finan-
ceiramente e quanto esforço e sacrifício 
foram feitos para a gente conseguir trazer 
este resultado.  E nós vamos continuar 
trabalhando forte desta forma. E eu tenho 
certeza, uma convicção de que, no dia 6 
de outubro,  todo este trabalho será coro-
ado novamente, e a Priscila será reeleita 
prefeita para os próximos quatro anos”, 
encerrou ele.

Comprova o otimismo do deputado 

o grande público que esteve presente no 
evento de lançamento da campanha de 
reeleição da gestora do Podemos.

Há muita expectativa em torno da 
reeleição dela. Pois imprimiu uma gestão 
de bastante, exig o esforço de sua equipe 
de gestão, principalmente no início, em 
2021, em pelno vigor da segunda onda da 
pandemia de Coronavírus. 

ROTA 2024 

PôS O SEU BLOcO nA RUA
Priscila buscou reconstruir e entre-

gar diversas obras - pequenas e grandes 
- que seus antecessores deixaram pelo 
caminho. Este foi o instrumento que deu a 
visão, para a população, de seu esforço em 
fazer a coisa certa. O que caracteriza uma 
gestão é a sua disposição em dedicar-se ao 
serviço público.

A confiança do deputado vem tam-

bém de um fato consumado. Já é difícil, 
pela própria ‘força da natureza’ vencer 
um prefeito no exercício do mandato. E 
quando este “prefeito” é uma mulher cujas 
pessoas reconhecem o trabalho, a dificul-
dade dobra dse tamanho. 

As pessoas têm noção do que foi feito 
nos últimos quatro anos. É provável que 
reconhecçam isso nas urnas. 

RODRIGO GAMbALE, PRISCILA GAMbALE E DANIEL bALKE ALDEMAR COSTA NETO, MARA bERTAIOLLI, 

Mara Bertaiolli amplia vantagem em Mogi

Adilson Santos/ÂNGULO PRODUÇÕES

A candidata do PL em Mogi 
das Cruzes, Mara Bertaiolli, se 
manteve na liderança em nova 
pesquisa de intenção de votos. Foi 
o terceiro levantamento divulgado 
na cidade em que a liberal apare-
ceu à frente de todos os concor-
rentes.  O grau de confiança da 
pesquisa é de 95% e a margem de 
erro é de 3 pontos percentuais.

O levantamento foi divul-
gado na quarta-feira (4/9), pelo 
Instituto Real Time Big Data, e 
mostrou que Mara se mantém 
consistente na liderança da dis-
puta. Ela A liberal está com 38% 
de intenção de votos. O prefeito 
Caio Cunha (Podemos), candidato 
à reeleição, segue atrás, com 26%. 
Rodrigo Valverde (PT) soma 13%. 

Adilson Santos/ÂNGULO PRODUÇÕESAdilson Santos/ÂNGULO PRODUÇÕES

Encomendada pela Record TV, a 
pesquisa ouviu 800 pessoas, entre 
os dias 2 e 3 de setembro. 

A quarta colocação é de 
Sheila Mantovanni (Mobiliza), 
que soma 2%. O candidato Rober-
to Rodrigues (PRTB) não pontua. 
Outros 13% dos entrevistados não 
souberam indicar um candidato 
ou não responderam em quem vo-
tariam. Votos nulos ou em branco 
somam 8%.

O levantamento da Real Big 
Data consolida o favoritismo de 
Mara, que cresceu 3 pontos percen-
tuais na comparação com a última 
pesquisa divulgada na cidade. No 
levantamento do Instituto Opinião, 
em 15/8, a candidata à majoritária 
pelo PL tinha 35,3% das intenções 

de voto.
Na pesquisa encomendada 

pela Record TV, a liberal também 
segue à frente dos concorrentes 
na simulação espontânea, quando 
não são apresentados aos entre-
vistados os nomes dos candidatos. 
Mara registra 20% da preferência. 
O atual prefeito de Mogi fica atrás, 
com 13%. Já Valverde é citado 
por 4%. 

Para a candidata, o mais re-
cente levantamento reflete o aco-
lhimento e a receptividade que tem 
recebido nas ruas, em reuniões e em 
demais atividades de campanha: 

“Estamos com os pés no 
chão, mas, pela acolhida nas ruas, 
cada vez mais tenho o sentimento 
de que estamos representando 

os mogianos, 
que querem 
a retomada 
da grandeza 
dessa cidade, 
que já foi re-
ferência para 
a nossa re-
gião. Temos 
as melhores 
propostas 
para retomar 
o desenvol-
vimento e o 
olhar cari-
nhoso, e para colocar de volta a 
funcionar o que não funciona mais. 
Vamos resgatar o orgulho e a nossa 
mogianidade”, destacou Mara. 

metodologia - O levan-

tamento ouviu 800 entrevistados, 
entre os dias 2 e 3 de setembro. 
para mais ou para menos. A 
pesquisa está registrada no TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) sob 
o número SP-00680/2024. 



Deve ser muito difícil, doloroso 
até, para o ex-prefeito Jorge Abissamra 
(PSB), assistir de perto a disputa pelo 
comando de Ferraz de Vasconcelos 
– por duas vezes consecutivas – en-
tre dois jovens políticos que, no seu 
tempo, talvez não se arriscassem nem 
a vereador.  

Quem o via em ação, no esplen-
dor de seus dois mandatos, 2005 a 
2012 (aliás, o único até agora a con-
seguir este feito na cidade), nem em 
sonho imaginaria o Dr. Jorge atual, 
um personagem caricato que exerci-
ta os seus recém-descobertos dotes 
histriônicos e galvaniza atenções nas 
redes sociais. 

Em sua melhor forma, Dr. Jorge 
era um político visionário, a frente de 
seu tempo. Foi um divisor de águas 
entre o período de arcadismo e o de 
modernidade em Ferraz; o político 
que a despertou para a necessidade 
de se modernizar. No entanto, a sua 
megalomania levou-o a arrebentar a 
cidade, deflagrando um período de 
crise que só está se assentando atu-

almente. Processado por vários 
desmandos, chegou a passar 84 
dias na cadeia, em 2017 e hoje, 
2024, se relançou na disputa pela 
prefeitura.  

Outrora um político que 
atraía multidões e era nome in-
discutível na cidade; atualmente 
encontra-se sozinho e sem recur-
sos – encontrou no nanico PSOL 
uma parceria improvável na vice-
candidatura. 

A necessidade apresentou-
lhe a alternativa do histrionismo 
e ele não se fez de rogado; virou 
o maior (e concorrido) produtor 
de memes no Alto Tietê. Não tem 
para ninguém. 

Crítico da gestão Priscila 
Gambale (Podemos) e desafe-
to encarniçado de seu irmão, 
o deputado federal Rodrigo 
Gambale PODE-SP), ele criou a 
personagem “Pri, a prefeita per-
feita”. Investiu sobre sua gestão 
com pesadas críticas – muitas 
sem fundo de verdade. Dizia-se 
até que ele estava a serviço de 
Rafu Jr (PL), adversário natural 
da prefeita. 

E tudo indica que estava 
mesmo, principalmente após 
criar seu segundo personagem, 
o “Dr. Ratú, o medico que gosta 
mais de dinheiro que de queijo”. 
Fontes confiáveis afirmam que 
houvera um acordo prévio en-
tre ambos, com o testemunho 
do prefeito de Suzano, Rodrigo 
Ashiuchi, que é o líder do PL. 
Quem ficasse em segundo, entre 
ambos, indicaria o vice. No dia da 

convenção, Rafu indicou o vere-
ador Tonho PL) e isso enfureceu 
Abissamra. 

Se já eram famosos os víde-
os desancando a prefeita, agora se 
tornam virais os vídeos expondo o 
seu principal adversário. Dr. Jorge 
não perdoa Rafu Jr. Esta, aliás, foi 
uma recorrente reclamação sobre 
Rafu na campanha de 2020, fazer 
diversas conversas que não foram 
a frente.   

Para quem conheceu Dr. 
Jorge no auge da forma, é depri-
mente vê-lo premido entre a “Pri” 
e o “Dr. Ratú”, sendo obrigado a 
fazer palhaçadas na Internet para 
conseguir fazer frente a esses 
dois adversários que, parece, se 
tornaram grandes demais para ele. 
Mas é assim que a vida é. A roda 
da fortuna sempre gira (entenden-
do-se “fortuna” na sua expressão 
em latim).  

Sem contar que enfrentará 
uma adversária, no cargo, que 
já traz na bagagem a entrega de 
algumas obras que ele deixara 
pelo caminho. De qualquer 
modo, será interessante ver este 
novo Dr. Jorge que, reconheça-
se, até cria vídeos divertidos que 
fazem rir. 

Precisa ver se não irão rir 
dele quando as urnas se abrirem. 
Levando-se em conta que, prova-
velmente, nem chegue candidato 
em 6 de outubro – pois, com con-
denações em segunda instância, 
dever ser barrado pela Lei da 
Ficha Limpa.

#POnTODEvISTA

ENTRE A

pri
E  O

dr ratÚ

O EX-PREFEITO 
JORGE ABISSAMRA, 
OUTRORA O TOdO
POdEROSO EM FERRAZ, 
HOJE SE VÊ FORÇAdO A
CRIAR MEMESM NA 
INTERNET PARA FAZER 
FRENTE E dISPUTAR 
A PREFEITURA 
COM dOIS POLÍTICOS 
JOVENS E dESAFETOS 
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Argumento : rotA 2024 sábAdo : 07/09/2024

P o r :  A d i l s o n  santos

“se Você já construiu cAstelos no Ar, não tenHA VergonHA deles. estão onde deVem 
estAr. AgorA, dê-lHes Alicerces”, disse o PoetA Henry dAVid tHoreAu. É bom PensAmento, 

quAndo Você AsPirAr A grAndes coisAs, cuidAr dAs PequenAs. este É o conselHo do 
Argumento PArA quem VAi encArAr A disPutA dAs eleições municiPAis deste Ano. 

Gente como a Gente

#ferraz

Transferência de votos, em elei-
ções, é um fenômeno dos 
quais raros políticos têm 
o poder de conseguir. Em 
Carapicuíba, nestas elei-
ções, um jovem advogado 
tentará obter esta proeza. 
Trata-se do candidato do 
união brasil, Serginho Ju-
nior (de azul), que está de-
butando como candidato a 
vereador. Além de marcar, 
obviamente, o seu próprio 
caminho, ele estará, em 
campanha, defendendo o 
legado de seu pai, Serginho 
da Sabesp, que foi vereador 
por quatro mandatos na 

cidade.
 É claro que os tempos são outros, onde 

o trabalho de busca de votos se tornou mais 
difícil em razão das amarras que a legislação 
eleitoral estabeleceu sobre os candidatos, aos 
quais hoje se exige mais os três “S” (suor, 
saliva e sapato) que antigamente. E Serginho 
terá que demonstrar aos eleitores suas quali-
ficações pessoais. Contudo, não escapará aos 
olhares de fora que seu desempenho - exitoso 
ou não - estará ligado à história política de seu 
pai. Muito mais que outros competidores que 
correm por si, ele terá que correr por dois. A 
responsabilidade aumentou e ele terá de provar 
quer deu conta do recado.

Fernando Araujo/Assessoria

O sindicalista Augusto do Jornal 
(PT), mais uma vez tentará uma cadeira 
de vereador na Câmara municipal de 
Ferraz de Vasconcelos, município onde 
ele é um dos principais líderes sindicais 
e do movimento trabalhista. Não é a 
primeira vez que tentará, no pleito de 
2016, ele chegou a ser o primeiro su-
plente no partiodo pelo qual disputara 
aquela eleição.

A rigor, ele tem um histórico de 
crescimento “vegetativo” a cada eleição, 
isto é, a cada pleito ele aumentou a vota-
ção em relação à eleição anterior.

Agora, em 2024, ano em que o nú-
mero de candidatos na chapa é menor - 18 
ao invés dos anteriores 26 - a disputa está 
mais acirrada porque aumentou também o 

quociente eleitoral. 
E ele, ainda por cima, encarou o de-

safio de disputar pelo PT, partido no qual, 
tradicionalmente, “o sarrafo é mais alto” 
(como se diz no esporte). Para alguns candi-
datos issao seria um empecilho. Para Augusto 
do Jornal não, ele até gosta de “brigar com 
cahorros grandes”.

Buscando ser a representante dos 
comerciantes da cidade na Câmara Muni-
cipal, a empresária Adriana Monteiro se 
lançou pela primeira vez na corrida elei-
toral. Concorrendo pelo PMB, o Partido 
da Muljher Brasileira, ela somou forças na 
coligação da candidata a prefeita Flávia 
Verdugo (PL).

Embora esteja concorrendo pela 
primeira vez, ela no comando de sua 
propositura, Adriana acompanha de parte 
o universo da política local, já tendo, em 

#carapicuíba

SeRgInHO jR
VAI em nOme

DO PAI

AUgUSTO DO  jORnAL
VAI PARA O TeSTe

DefInITIVO

#ferraz

O ex-secretário de Cultura de Ferraz 
carrega no apelido uma grande responsabi-
lidade; representar o primeiro presidente 
negro norte americano. Aliás, é isto mesmo 
que ele pretende nesta campanha a vereador, 
ser um representante da comunidade negra 
ferrazense, que corresponde a quase 60% da 
população da cidade. 

“Mais do que uma questão meramente 
racial, pretendo ser um formulador de políti-
cas públicas que atenda os anseios da popula-
ção mais pobre da cidade, onde a maioria dos 
negros está inserida”, diz ele.

Obaminha, que disputa pelo PSD, 
conhece Ferraz e a cidade o conhece. Onde 
quer que esteja e como esteja, esbanja sem-
pre uma alegria contagiante - qualidade que 

OBAmInHA VAI
nA BATIDA DO fUnk

ele quer levar para a câmara municipal.
“Além de trabalhar sério, um verea-

dor deve fazer isso com alegria. Penso que, 
mais do que antes, desta vez estou prepara-
do para a missão”, disse ele. 

#poá

ADRIAnA 
InAUgUROU O 
SeU COmITê

outros pleitos, ajudado ouitros candidatos 
e/ou candidatas.

Via de regra, as mulheres na política 
têm sido historicamente sub-representadas 
nas sociedades ocidentais em comparação 
com os homens. Muitas mulheres, no entanto, 
têm sido eleitas politicamente para ser chefes 
de Estado e de governo. Por esta razão, o pró-
prio sistema eleitoral cada vez mais incentiva 
a participação feminina como candidatas nas 
eleições.

Sem se declara uma feminista, ela de-
fende o princípio segundo a qual “o lugar da 
mulher é onde ela quiser”. 

Em sua atuação pública mais recente, 
Adriana Monteiro fez parte da diretoria do 
CMEC (Conselho da Mulher Empreendedora 
e Cidadania) de Poás, um organismo ligado à 
Associação Comercial do município.

“Uma vereadora é representante do 
povo em geral, mas quero ser também uma 
representante das mulheres da cidade, criar 
políticas públicas para amelhoria das con-
dições de saúde e trabalho para as donas de 
casa e chefes de família, principalmente”, 
disse ela. 

ADRIANA MONTEIRO (DE bRANCO) COM SEuS APOIADORES MAIS PRÓxIMOS, 
POSAM COM CANDIDATA FLÁVIA VERDuGO (CAbELOS LOIROS, AO CEN-

Adilson Santos/Ângulo Produções

DA LUTA SOCIAL
PARA A PRáxIS POLÍTICA

Ex-presidente da ATDESP (Associação 
dos Trabalhadores Desempregados do Estado 
de São Paulo), uma ONg que fundou para 
trabalhar em prol da moradia e educação, 
Cláudio Rogério Silva é um lutador e ator 
social nato.

À frente da entidade, ela já ajudou 
diversas famílias, erm Ferraz e na Zona Leste 
de São Paulo, a conseguir a tão sonhada casa 
própria. 

Sonhos por sonhos, ela também nutria 
um: formar-se em Direito, ser advogado, o que 

ele acaba de realizar neste ano de 2024. 
Ano, aliás, em que se auto impôs outro 
desafio: tornar-se vereador.

Disputando pelo PSOL, Claudio é 
um realizador, um verdadeiro empreen-
dedor social, mas que tem consciência de 
que o poder real de transformara a vida 
das pessoas se reside em um mandato 
eletivo.

Como vereador, ela pretende 
batalhar pela moradia, incentivar (ou 
mesmo influenciar) a prefeita ou o 
prefeito que estiver no cargo a resgatar 
os projetos de desenvolvimento habi-
tacional que dormitam nas gavetas do 
poder público. É a sua área de atuação. 
Nada mais natural.  Talento, ele já pro-
vou que tem.

ClaudIo RogéRIo já aju-
dou CentenaS de FaMílIaS 
a adquIRIR a CaSa pRópRIa

eM RItMo de Funk, obaMInha teM o 
jIngle que MaIS IRá “pegaR”

argumento
rota2024

O FÓRuM DAS 
ELEIçõES MuNICIPAIS

07

a
Candidato, se você quer 
aparecer nesta coluna 
- sem custo algum - 
é só enviar texto sucinto 
com foto para: (11) 96719-
5194, com o código: “co-
luna do Adilson”
(Atende WhatsApp)

Atenção:
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Sergio Ribeiro ainda é um político muito popular em Carapicuíba. 
Embora reconheçam que a atual gestão - que tem o Professor zé Ro-
berto como andidato - realizou um bom trabalho, há muitos munícipes 
anseiando a volta de Serjão ao poder, pois entendem que o município 
carece de uma política mais humanista. No entanto, as dificuldades na 
disputa com uma gestão bem avaliada são um complicador para ele

Assessoria Imprensa/SAULO SOUZA

SERJÃO PT

posto À prova
OO MINISTRO ALExANDRE PADILHA ESTEVE EM CARAPICuíbA, COM O 

CANDIDATO DO PT A PREFEITO, SERGIO RIbEIRO, PARA 
CONHECER O LOCAL quE VAI RECEbER O NOVO PRONTO SOCORRO 

CENTRAL, JÁ PROMETIDO PELO PRESIDENTE LuLA  

candidato do PT à prefeitura 
de Carapicuíba, Sergio Ribei
ro, tem centrado força no 
trabalho de corpo a corpo 
com os eleitores, visando ga
nhar amplitude na cidade. 

“Serjão”, como é conhecido, governou o 
m,unicípio por dois mandatos consecutivos 
- de 2008 a 2016 - e realizou um mandato 
revolucionário, abrindo uma frente de obras 
que não conseguiu compeltar e entregar. 
Em sua sucessão, entrou o atual mandatário, 
Marcos Neves, que terminou as obras de 
Serjão e implantou muitas outras.

Marcos Neves montou uma 
máquina formidável no governo da cida-
de. Estando completando o seu segundo 
mandato, ele lançou um candidato, Pro-
fessor José Roberto (PSD), que funcio-
nará mais como um “poste” do alcaide 
municipal, isto é, com uma vitória do 

o
da redaÇão/argu

31
FALTAM 31 DIAS 

PARA A VOTAÇÃO; 
A SITUAÇÃO DOS 

PROGNÓSTICOS A 
PREFEITO EM CARA-
PICUÍBA AINDA DÃO 
VANTAGEM AO CAN-

DIDATO DO PREFEITO 
MARCOS NEVES. 

SERJÃO POÁ AINDA 
ESTÃO  INDEFINI-

DOS. DIFÍCIL CRA-
VAR UM VENCEDOR. 
A DISPUTA DEVE SER 
RENHIDA ATÉ A BOCA 

DA URNA

“professor” quem continuará dando as 
cartas será o Neves.

Isso, de certa forma, reforça o pleito 
do candidato petista, que a perspectiva de 
trazer para cidade muitos investimentos do 
governo de Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

E não foi outra a razão, além d em-
prestar apoio, que o ministro da Articulação 
Política, Alexandre Padilha, esteve em Ca-
rapicuiba, caminhando com o candidato e 
visitando uma área onde, ambos prometem, 
será construído um novo pronto-socorro - 
obviamente se Serjão for o prefeito eleito.

Não será uma tarefa fácil, por duas 
razões: a primeira, que Neves realizou 
uma gestão muito bem avaliada pelos 
munícipes. segunque surgiu no país apo´s 
a vitória do ex-presidente jair Bolsonaro 
(PL), em 2018.

O lance mais curioso desta polariza-
ção é que os sentimentos da população em 
relação aos políticos e aquilo que eles re-
presentam ficaram invertidos. Hoje, quem 
voto no PT é a classe média, os eleitores 
mais escolarizados e os que ganham os 
melhores salários.

Os pobres, das classes C e D, são os 
que mais rejeitam o PT (logo o PT, que foi 
a única agremiação política na história do 
país a imprimir um modelo de governança 
privilegiando os menos favorecidos) e 
votam na direita. fato para estudos antro-
pológicos futuros.

Seja como for, os petistas estão na pista. 
Em Carapicuíba, curiosamente, a maioria dos 
funcionários públicos municipais manifes-
tam a intenção de votar em Serjão. Dizem 
que Marcos Neves fez uma ótima gestão para 
o povo - menos para os funcionários. A ver. 

=

O MELHOR DELIVERY 
DA REGIÃO


